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Corte longitudinal 
 

Seminário em São Paulo discute a formação do artista contemporâneo no Brasil 

 

Would you like to participate in an artistic experience? (1994-), obra de Ricardo Basbaum, um dos artistas presentes 
na programação do seminário Longitudes (foto: Art & Research) 

O mercado de arte contemporânea no Brasil está pegando fogo - no bom sentido. Há uma 
proliferação de galerias, feiras, cursos livres e outras iniciativas que orbitam ao redor de um 
sistema em franca ascensão. Mas como os artistas - os reais protagonistas - podem se blindar e se 
inserir no contexto mercadológico desse sistema? A pergunta correta seria: como podem 
abandonar a categoria de "precariado"? 

A pergunta é crucial e o seminário Longitudes: a Formação do Artista Contemporâneo no Brasil, 
produzido pela Anamauê, foi pensando para respondê-la. O evento, aprovado no edital de redes 
da FUNARTE, acontece na Casa do Povo e tem concepção e organização da pesquisadora 
Mariana Fernandes. A proposta central do seminário é refletir sobre a produção de artes visuais no 
Brasil, mas numa perspectiva distante do monopólio latitudinal do sudeste.  
O seminário, que acontece nos dias 29 e 30 de Março, tem entrada gratuita (o limite é de 100 
vagas). Veja a programação completa e outros detalhes aqui. 
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